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Resumo
Apresentamos aqui três teses elementares sobre as ideias mais gerais norteando um Sistema Científico & Técnico Nacional. A justificação dessas teses assenta em quatro proposições que enunciamos, baseados na análise da experiência de três décadas de investigação. As “pedras de toque” de tal sistema encontram-se, na nossa perspectiva, na constituição de uma massa crítica suficiente, baseada num bom enquadramento científico internacional, em prioridades não exclusivistas e na “facilitação” de interfaces com a sociedade.

1. Introdução
Em países estabilizados raramente a Universidade, como instituição, é factor motor ou decisivo no desenvolvimento da comunidade. Esta frase polémica, mas verdadeira em muitos casos, é totalmente subvertida em sociedades em mutação, sem demasiadas peias burocráticas e com dinamismo que lhes advêm ou do idealismo ainda juvenil (como países) ou do voluntarismo que se segue às rupturas mais ou menos radicais.

Fará sentido abordar o Tema “Universidade e Desenvolvimento” aqui no território de Timor e agora, neste estádio de desenvolvimento do país?

A resposta só pode ser dada por alguém que possa reconhecer a dinâmica social que, para além das aparências, exista (ou não) na sociedade timorense. E esse alguém não é certamente o autor deste texto!

Não obstante, parto aqui do seguinte postulado:

É possível abordar o tema “Universidade e Desenvolvimento” de forma qualitativa, por mera analogia, sem ferramentas específicas, servindo-nos de outras experiências diversas e permitindo-nos generalizar.
2. Missão da Universidade
Aceite o postulado, passemos à análise possível. Poder-se-ia ver a Universidade como um instrumento ao serviço de uma doutrina ou de uma política. No entanto, a Universidade que se assume autonomamente como tal, estabelece ela mesma, a sua própria Missão. Nela cabem, pelo menos, quatro dimensões essenciais, a saber: a) Informação; b) Formação; c) Inovação e d) Investigação.

a) A dimensão da Formação costuma ser standardizada, funcionando a Universidade como uma instituição que confere e autentica (no sentido de associar prestígio a) títulos duradouros e reconhecidos, com as vertentes: 
- da Pré-graduação com características essenciais de empregabilidade, potencial mobilidade (espacial e temática) e mensurabilidade (validade, qualidade, equivalência);
- da Graduação, com transmissão de capacidades técnicas e organizativas de espectro largo;
- da Pós-graduação com apropriação de capacidades de inquirição, criação, experimentação, sistematização, colocação de hipóteses e verificação associadas à Investigação e Desenvolvimento (I&D).
b) A dimensão da transmissão da Informação tende a ser herdada e partilhada da sociedade global (mesmo se Académica) e deve ser:

- actualizada, incluindo os princípios científicos e bases teóricas, metodologias de aplicação e técnicas de implementação;

- de caracter universal mas podendo ainda ser, em certas áreas do conhecimento, de carácter mais limitado, regional e específico.
c) A dimensão da Inovação incumbe também à Universidade e responsabiliza-a pela:

- Apropriação e transmissão de novos Métodos de análise, novos Processos e novas Técnicas capazes de serem utilizadas na resolução dos problemas concretos.

Não é inocente a não designação tradicional de uma dimensão de Serviços à comunidade, a qual, só incluindo inovação (relativa embora) deverá ser cometida à Universidade.

d) Finalmente a dimensão da Investigação, apesar de poder diferir de acordo com a variedade dos temas, explicita sempre objectivos e métodos. Esses Temas incluem certamente as Ciências Sociais (que tão menosprezadas tem progressivamente vindo a ser), as Tecnologias da Informação e Comunicações (com um fulgurante dinamismo nas sociedades pós-industriais), as Ciências Puras sem cujo concurso o futuro pode ser hipotecado a um produtivismo de curto horizonte, as Ciências da Terra que nos prendem (e não nos deixarão esquecer) a nossa fundamental dimensão telúrica de “homens situados”.

Mas seja o tema qual for, a identificação do Objectivo incluirá sempre a colocação de novos problemas e o adequar de novas Técnicas ou o fornecer novas explicações para os fenómenos observados ou intuídos.

Colocados assim em frente desta conhecida panóplia de campos de intervenção da Universidade, apresentamos agora a

1ª Proposição: 
Neste primeiro momento, em uma sociedade em vias de desenvolvimento, a aposta da Universidade deve basear-se inicialmente nas dimensões da Formação e Inovação. Apenas num segundo momento, que se prepara desde já, se deve basear na Informação mais extensa e profunda e na Investigação mais avançada.
3. Universidade e Investigação
No entanto, reportando-nos nós a uma sessão vocacionada para a reflexão sobre quais as prioridades e necessidades para a Investigação, convém referir que “não se aprende a andar sem gatinhar” e que, por isso mesmo, a ideia de levantar um edifício consolidado de I&D implica, desde já, alguns esforços de reflexão e realização. Consideramos como óbvios requisitos para a actividade de I&D um dimensionamento adequado dos seguintes factores: i) Financiamento; ii) Meios materiais; iii) Massa Crítica; iv) Enquadramento em equipas científicas credíveis; 
v) Instituições de interface para captação de solicitações do meio; vi) Plano (prioridades mas não exclusividade, programas periódicos de oportunidades, avaliação independente); vii) Livre iniciativa.
Não sendo os itens i) e ii) displicentes, estamos mesmo assim tentados a não os considerar como os mais problemáticos. O item vi) embora muitas vezes dependente de instâncias políticas espelha quase sempre um voluntarismo assinalável para o alinhamento com modelos de outros países que sirvam de guião. Não deverão faltar conferências e reuniões como a presente, das quais poderão sair ideias para corporizar em planos coerentes, aparentemente factíveis e certamente mobilizadores da comunidade académica. Um plano, desde que não exclusivista, e temperado com o devido lugar à livre iniciativa, sendo um factor determinante não é o mais difícil de conseguir.
Conseguir a formação de uma massa crítica razoável (mesmo à dimensão de um pequeno país como Timor Leste) que torne credível o esforço a realizar em I&D, não parece ser muito viável nas próximas décadas. Apenas um reiterado e sobretudo continuado esforço de enquadramento internacional, nas suas diversas formas - parcerias, redes, mobilidade nos dois sentidos - nos parece capaz de estabelecer as bases para uma possível acção de I&D na Universidade.
Curiosamente não refiro como importante a Institucionalização da I&D em Laboratórios separados da universidade uma vez que a prática tem muitas vezes demonstrado a tendência para a burocratização e o esclerosamento de tais entidades. Antes defendemos a necessidade de instituições de interface funcionando como antenas que sirvam de captação de problemas da sociedade e facilitadores da constituição de equipas preparadas para atacar tais problemas. Então apresentamos agora a 
2ª Proposição: É mandatória a existência de um Plano com prioridades, um financiamento dirigido, alguma margem para a livre iniciativa e fundamentalmente um bom enquadramento internacional em equipas  científicas credíveis tendo em vista a posterior formação de uma massa crítica aceitável.
4. Um Sistema Científico & Técnico Nacional

Não será arriscado adiantar que, qualquer que seja o país, nomeadamente se em vias de afirmação e desenvolvimento como se deseja que seja o caso de Timor Leste, os objectivos nacionais prioritários passam pelas: 


- Identidade nacional,


- Sobrevivência económica de toda a população, 


- Competitividade, Projecção e Integração na Sociedade Global baseadas nas 
camadas da população com maior preparação e dinamismo.

Compete a um Sistema Científico & Tecnológico Nacional (SC&TN) contribuir também para tais objectivos donde se depreende que:

Quanto às Áreas científico-técnicas, o SC&TN deve obrigatoriamente contemplar as:


a) Ciências Sociais;
b) Agricultura e Pescas, Energia, Engenharia ligada às Indústrias extractoras e Transformadoras;

c) Ciência & Tecnologia da Informação e Comunicações (CTIC).

Não se poderá criticar o facto de aqui relevarmos sobretudo a última área referida, dada a nossa formação. É hoje aceite que o desenvolvimento económico-social e a entrada na sociedade do Conhecimento exige uma intervenção naquela área potenciando a endogeneização de 


- Indústrias do Software



- Indústrias do Hardware (incluindo montagem)

- Metodologias Informáticas apropriadas para a aplicação às Organizações

Do esforço que cabe em primeiro lugar às Universidades, espera-se a obtenção de benefícios que podem ser:

i) Directos:
- 
formação de Capital Humano;














- incentivo ao Empreendedorismo e às micro-empresas;




- participação activa na sociedade do Conhecimento;



ii) Indirectos: - 
reprodutividade de competências em próximas Gerações;
- familiarização e importação de Novos Métodos e processos;




- cosmopolitismo e aumento do grau de exigência;
Do que atrás ficou escrito decorrem as 

3ª Proposição: É importante a Investigação nas (CTIC) assim como sua transferência para aplicação nas Organizações (Empresas, Serviços).
4ª Proposição: As actividades universitárias de I&D nas CTIC devem acompanhar em paralelo a introdução massiva da Informática nas Empresas e Serviços e potenciar ninhos de empresas de tecnologia avançada umbilicalmente ligadas ao SC&TN.
Não queremos aqui responder a questões de mais pormenor como as de saber quais os sectores da Informática mais promissores nem, no respeitante a Timor, quais as estruturas de suporte à I&D pré-existentes. Mas, apesar das limitações gostaríamos de sumariar aqui as teses que, pensamos, se tornam agora aceitáveis:

1ª Tese:





I&D implica planeamento, 



financiamento, selecção (avaliação de qualidade),  enquadramento científico internacional …e tempo!!

2ª Tese: 
Não deve existir uma organização/estrutura apriorística castradora da revelação de novos (e por vezes inesperados) valores. A verdadeira qualidade e relevância emergirá no futuro (não pode ser decretada). A transferência para o tecido produtivo deve ser facilitada.
Tenho para mim que ninguém conhece o futuro e os modelos dos sociólogos, economistas, políticos ou cientistas têm sucessivamente falhado. Daí a tese segunda.

No entanto, o Problema que se coloca  é :

-Uma vez que mesmo não sabendo verdades antecipadas é absolutamente necessário decidir sobre como nos devemos preparar para esse Futuro Incerto,

-Então: A Questão Final é, obviamente, que decisões tomar em ambiente desconhecido e sob restrições económicas, financeiras, culturais, educacionais.
A quem tem a responsabilidade de tomar tais decisões não resta senão apressar-se apesar da complexidade do cenário que certamente extravasa o simplismo desta contribuição.

5.Casos Exemplo

Gostariamos agora de referir muito brevemente alguns estudos de caso sobre acções de transferência de conhecimento e tecnologia parcialmente relacionados com as actividades de I&D desenvolvidas em determinados países:

- 1º caso (País desenvolvido X): 30 anos atrás, face à existência de um monopólio na área da Aeronáutica (construção de aviões de grande porte), o estado X resolve combater a situação e investe em I&D, com o auxílio da iniciativa privada, nessa área alargada. Tal investimento permitiu catalizar a actividade de inúmeras outras indústrias de alta tecnologia (computadores, software, instrumentação, robótica, comunicações, novos materiais, “design” industrial, processos de concepção, projecto e fabrico, …). Foi um SUCESSO!



- 2º caso (País em vias de desenvolvimento Y): Y, através do seu SC&TN, resolve assumir-se também como facilitador de empresas directamente ou, em alternativa, fortemente baseado em instituições de interface com as Universidades. Nascem assim várias empresas de alta tecnologia, simultaneamente resultado e fonte de projectos de I&D. Alguns exemplos:
- Criação de uma Indústria de Software avançado (responsável, por exemplo por Sistemas de atribuição de tripulações e horários a pessoal dirigidos a Caminhos de Ferro e Companhias de Aviação). Foi um relativo SUCESSO.
- Ajuda à criação, no início dos anos oitenta, de uma indústria de produção de Computadores Pessoais. Uma pretensa boa ideia que se revelou um INSUCESSO!

Ora em ambos os casos foi concedido apoio e usavam tecnologias avançadas nas suas respectivas épocas de arranque, MAS:


- O Exemplo de sucesso implicava produtos costumizáveis, flexíveis, 

dependente de “cabeça de obra” e de nichos de mercado.


- O contra-exemplo era não costumizável e em mercado aberto, muito 

dependente de outras tecnologias (do Hardware).
3ª Tese: Se o SC&TN tem tudo a ganhar em desenvolver I&D e facilitar a sua transferência para a sociedade, também é verdade que fica sujeita a leis implacáveis que podem viabilizar ou inviabilizar os esforços e investimentos realizados. O sucesso parece depender da existência de um componente de especificidade e não tanto da generalidade.

6. Conclusão
Num país jovem, em que as estruturas ainda não cristalizaram, é possível lançar projectos avançados de longo prazo como um Sistema Científico & Técnico Nacional com visão de futuro. Sendo as dimensões da formação e da inovação missões fundamentais em países ainda não desenvolvidos como Timor, nem por isso os esforços em I&D devem ser minimizados. Planeamento, financiamento, apoio à livre iniciativa e à transferência de conhecimentos e técnicas e, sobretudo, bom enquadramento internacional, são elementos cruciais para um sucesso que, é óbvio, precisa de muito tempo para maturar. 
Nota: Este trabalho foi escrito sem usar qualquer referência publicada.
